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tal para o electrodiagnostico pelo methodo classico e para
lJesquisa ela chronaxia de Lap1;cq1te, questão momentosa
da electro-physiologia que, presentemente os electrologis­
tas estudam com ardor. Este dispositivo é de uma conce­
pção e precisão maravilhosas; obtido o limiaT galvanico

hab'itual, o manejo de uma chave carregava primeiramente
em quantidade, dois grupos de condensadores de potencial,
que dera a Theob(tse, provocando em seguida no ;paciente,
descarga e111 serie. Realizava dest'arte, de modo automati­
co, a voltagem dupla, sufficiente para verificação da
citabilidade neuro-muscular.

Guilleminot, no seu continuo labor e capacidade pre­
vilegiadas, já attingida de radiodermite roentgeniana, cu­
jos perigcs, naquella ·epoca eram desconhecidos, soJ'fria
tambem, ha longos annos de molestia chronica que, só se
teria tratado pelo rep.ouso, si não se entregasse ao encar­
niçado trabalho de la'boratorio. Toda a sua cereibração es­
tava sendo a,bsarvida nos trabalhos experimentaes, refe­
rentes ao estudo da chronaxia e que infelizmente a sua
morte veiu interrompel-os, no momento em que a electro­
]ogia, muito €s'perava a sua solução pratica.

Em o anno de 1907, Guilleminot era admittido como
effectivoao COllcurso de agregação, em 1908 auxiliar do
Labol'atorio dos trabalhos Ipraticos de Physica biologica
da Faculdade de Paris, em 1909 juntava' o título de auxi­
liar do Laboratorio dos Agentes physicos da clinica do
Hotel Dieu, em 1911, chefe dos trabalhos praticos de Phy­
sica da Faculdade, em 1913, Presidente da 'Sociedadede
Radiologia, em 1917, radiologista militar, designado 'Para
o Hotel Die1~, em 1919, chefe do Lwboratorio Central de !ta­
diologia do mesmo Hospital, e em 1920, Professor substi·
tuto da Faculdade de Paris, .
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tal', pensando com seu mestre Bouchard que considerava
a physica biolo.gica, a base da medicina. Assim, para me­
lhor conheceI-a, foi levado a penetrar no dominio de to­
das as sciencias. Guilleminot ibem o fez, quando escreveu
(de 1913 a 1916) a notavel obra em 4 volumes: "Novos
horizontes da sciencia", tratando da materia, molecula,
atomo, electricidade, radiações, ether, origem e ;l'ím da ma­
teria, materia' viva, sua chimica e morphologia, a vida,
suas funcções e seu fim.

Além de publicista de grande folego, conhecedor pro­
fundo de Physica, alliava a qualidade de artista, constru­
ctor engenhoso de apparelhos electra-medicas. Para citar­
mos alguns temos: caixilho para radioscopia, radiogra,phia

e orthodiographia (cha.8sis Guilleminot), esp~'raes de alta

f1'(~q1tencia (modificação do resonador de üudin), servin­
do ao mesmo tempo para applicações mono polares ou bi­
polares, auto-conducção como a caixa d'Arsonval (cage
d'Arsouval) usada no tratamento da hypertensão arterial
muito couheddo por D'Arsonvalização, fluorometro para
dosagem dos raios Roentgen, t1tbo especial para racliothe­

1'(tpia intensiva, reeluctor de lJotenc-ial a liquião, r1Jthma~-1

elor metallico para uso das correnteselectricas, dislJOsitivo'

ele valvulas ratl1Jologicas, permittindo separar as phases

elas correntes cle ctlta frequencia. na obtensão dos e,ffeitos
analogos ao da Franklinisação ou da Wave-cu~'rent, oho­

mometro, qUctelreJ.·estante G-uilleminot ('pupitre el'Eleotro­

therapie et Electrod'iagnostic) curiosa combinação para
applicação therapeutica das modalidades electricas e exa­
me electrico dos nervos e musculos, e outros mais appa­
relhos de precisão. Ultimamente imaginou um instrumen-


